
 Rev. Grad. USP, vol. 2, n. 3, dez 2017

55

Conhecimentos de Acadêmicos de Educação 
Física sobre a Ginástica a partir da Percepção de 
Docentes do Ensino Superior

Michele Viviene Carbinatto1, Luiza Lana Gonçalves3, Regina Maria Rovigatti Simões2, 
Wagner Wey Moreira2, Myrian Nunomura4,
1Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo
2Universidade Federal do Triângulo Mineiro
3Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
4Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo

* Autora para correspondência: mcarbinatto@usp.br

RESUMO
O objetivo do presente estudo foi verificar, no discurso de catorze docentes que atuam nos cursos de licenciatura 
em Educação Física em universidades paulistas, o conhecimento prévio de ginástica dos alunos ingressantes 
no ensino superior e quais características devem ser apresentadas nessa disciplina nos referidos cursos. Após a 
realização de entrevistas, os dados foram avaliados pela Análise de Conteúdo, e, por meio deles, identificamos 
que todos os docentes apontaram os conhecimentos prévios como insuficientes e advindos da mídia televisiva, 
de academias de ginástica e circo, bem como notaram preconceitos em relação à modalidade. Quanto aos 
fundamentos necessários, os docentes indicaram a importância do reconhecimento dos fundamentos gerais, 
como elementos corporais, história, arbitragem, e, em minoria, de aspectos pedagógicos e metodológicos; a 
desmistificação dos preconceitos pelos estudos científicos e, por fim, tendências gerais da modalidade. É preciso 
que os fundamentos essenciais da ginástica sejam oferecidos aos discentes, sem perder de vista que devemos 
formar profissionais educadores e pesquisadores para um contexto plural e complexo.
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ABSTRACT
The aim of this study was to verify, in the speech of fourteen lecturers in undergraduate courses in Physical 
Education in São Paulo’s universities, the prior gymnastics´ knowledge of students entering in higher education 
and what features should be presented in this classes. After conducting interviews, data were analyzed by Content 
Analysis, in which we identified that all lecturers pointed out the previous knowledge as insufficient and coming 
from the television media, gyms and circus and noted prejudgement in relation to the gymnastics located as 
sport. As the necessary foundations, the interviewed indicated the importance in recognizing the general grounds 
such as physical elements, history, code of points and, in the minority, pedagogical and methodological aspects, 
demystification of bias by scientific studies and, finally, general trends of the sport. It is necessary that the essential 
fundamentals of gymnastics are offered to students and that we should educate professionals and 
researchers to a plural and complex context.
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Introdução1

A atuação profissional na área de esportes é 
influenciada pela formação inicial, não formal 
(cursos, palestras…) e informal (relacionada à 
experiência). No que diz respeito à experiên-
cia, percebe-se que esta tem se tornado um dos 

principais fatores relacionados à prática pedagógica 
dos futuros profissionais (NELSON, CUSHION 
& POTRAC, 2006).

No entanto, percebe-se que a experiência an-
terior dos alunos com o esporte, especificamente 
neste texto com a ginástica, tem influenciado na 
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constituição de um ciclo vicioso, no qual a univer-
sidade reproduz o saber básico escolar relacionado 
com esse conteúdo e assim sucessivamente (BAR-
BOSA-RINALDI & SOUZA, 2003).

A fim de investigar a influência das experiên-
cias anteriores dos alunos na formação incial, este 
estudo buscou conhecer a opinião dos docentes de 
cursos de licenciatura em Educação Física, acerca 
do conhecimento prévio de seus alunos sobre a gi-
nástica e também dos conhecimentos necessários à 
formação inicial nessa área.

Compreender o que os docentes percebem em 
relação ao ensino da ginástica faz com que possa-
mos oportunizar uma reflexão acerca dos proble-
mas que essa área de conhecimento enfrenta para 
sua materialização na escola e, assim, repensar 
os caminhos traçados pela ginástica na educação 
básica e formação inicial.

Desenvolvimento
Esta pesquisa, de cunho descritivo/exploratório, 

foi realizada com docentes universitários que 
atuam em cursos de Licenciatura em EF em uni-
versidades paulistas. De 165 cursos de Licenciatu-
ra em EF no estado de São Paulo (SP), chegamos 
a 292 universidades e, dessas, a 24 que possuem 
em sua matriz disciplinas voltadas ao ensino da 
ginástica (após observação das ementas). 

Em cada uma dessas universidades foi esco-
lhido um docente que atendesse aos critérios de 
inclusão: atuar na instituição há pelo menos um 
ano; com dedicação mínima de vinte horas; como 

docente no ensino superior há pelo menos dois 
anos; com pelo menos uma disciplina relativa à 
ginástica representada pela Federação Internacio-
nal de Ginástica/FIG, a academias ou apenas que 
levasse sua denominação.

Após contatos e permissões, entrevistamos cator-
ze docentes, seguindo os estudos de Bardin (2010) 
referentes à saturação de dados. A identificação dos 
docentes foi organizada pela letra D e posteriormen-
te um número por ordem de entrevistas feitas.

Para início dos procedimentos do método, gra-
vou-se uma entrevista3 em áudio, com as seguintes 
questões geradoras: Qual o conhecimento sobre 
ginástica dos discentes ingressantes no curso de 
licenciatura? Qual/is conteúdo/s deve/m ser abar-
cado/s em uma disciplina sobre ginástica? Para o 
tratamento dos dados, optamos pela técnica de 
análise de conteúdo de Bardin (2010).

Os resultados indicam que, na percepção dos 
docentes, os conhecimentos sobre ginástica trazi-
dos pelos acadêmicos eram poucos ou nulos, con-
forme pode ser observado na tabela 1. 

Esses dados corroboram os obtidos em inves-
tigações desenvolvidas anteriormente, dentre elas 
as realizadas por Rinaldi-Barbosa e Souza (2003) 
com acadêmicos de Educação Física de Maringá 
e Campinas, que também evidenciaram a falta de 
experiência prévia com a ginástica.

A influência da mídia foi um fator apontado 
por vários docentes (n = 6). Os alunos ingressan-
tes no curso de licenciatura sofrem a interferência 
da mídia: esta, por vezes, expõe o esporte de for-

A. Nulo ou Pouco D2, D4, D5, D8, D11, D12, D13, D14

B. Mídia D2, D4, D6, D7, D10, D13

C. Preconceitos D2, D6, D8, D12, D13

D. Academia D8, D12, D13

E. Circo D10

Tabela 1 – Categorias encontradas nos discursos sobre os conhecimentos de ginástica trazidos pelos 
alunos à Universidade. Fonte: Dados da pesquisa.
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ma espetacularizada, cria heróis que, ao mesmo 
tempo, podem motivar a iniciação na modalidade 
mas afrontar outros, especialmente em idade mais 
elevada, visto que as ginásticas competitivas apre-
sentam média de idade na adolescência (NUNO-
MURA, PIRES & CARRARA, 2009).

Os professores investigados revelaram a exis-
tência de preconceitos e equívocos quanto à prática 
de ginástica pelos universitários, muitos deles já 
discutidos em estudos anteriores, como em rela-
ção à estatura do praticante de Ginástica Artística 
(GA) (a pessoa fica com baixa estatura), tema abor-
dado por Ferreira Filho, Nunomura e Tsukamoto 
(2006); a questão referente ao gênero (ginástica 
é para meninas), trabalhada por Antunes, Reis e 
Santos (2007); e, por fim, a noção de que a ginás-
tica é altamente técnica, perigosa e pode causar 
lesões em quem a pratica, discutida no estudo de 
Nunomura, Carrara e Carbinatto (2009) sobre o 
desenvolvimento dos jovens e adolescentes na GA.

As experiências corporais relativas à ginástica 
pautaram-se nas ginásticas de academias – ginásti-
ca localizada, step, musculação (n = 3) – e nas do 
circo (n = 1), que apresentam diversos elementos 
similares às modalidades competitivas. Observa-
se que os alunos também possuem baixo conhe-
cimento quanto às possibilidades de movimentos 
corporais, não apresentando, segundo a percepção 
dos docentes, domínio mínimo das capacidades 
físicas e das habilidades motoras. 

Outro aspecto que foi destacado é o desconheci-
mento das manifestações de ginástica, já organiza-
das, consolidadas e sistematizadas por federações 
e organizações como a Federação Internacional de 
Ginástica (FIG).

Questionados os discentes que irão atuar na es-
cola sobre quais conhecimentos devem apresentar, 
encontramos três categorias: 1) função da ginásti-
ca; 2) construção do conhecimento gímnico; e 3) 
conteúdos da área.

Em relação à função da ginástica, identificamos 
como seus papéis: transformar a vida das pessoas, 
formar a personalidade e melhorar o acervo mo-
tor. Dois docentes acreditam que, independente da 
modalidade de ginástica, a partir do momento em 

que a pessoa adquire o hábito saudável de praticá
-la, isso transforma sua vida (D1; D8). A transfor-
mação da vida das pessoas também está ligada à 
formação da personalidade (n = 2).

E, por último, o fato de a ginástica apresentar 
posições corporais diferenciadas, bem como de 
trabalhar com a maioria das habilidades motoras 
e capacidades físicas, fez com que a sua função de 
melhorar o acervo motor também fosse destacada 
pelos docentes.

Já no que diz respeito à construção do conhecimento 
gímnico, percebemos, com base nos discursos, que 
ela está sobreposta ao que os alunos trazem sobre a 
modalidade – nulo ou muito pouco, e, por esse mo-
tivo, apresentá-la aos discentes torna-se o primeiro 
ponto da construção desse conhecimento (D2). 

No Brasil, há carência de pesquisas na área da 
ginástica, especialmente daquelas apoiadas pela 
FIG (COELHO & SIMOES, 2013), e podemos 
supor que isso se deva ao fato de o conhecimento 
apresentado nas universidades ainda estar no pla-
no básico, no contato primário de reconhecimento 
das ginásticas e de seus fundamentos, mas deve 
apresentar reflexões e discussões aprofundadas, 
que suscitem produções diferentes e inovadoras.

Constatamos um conjunto de conteúdos da área que 
são abarcados pelos docentes, e que apresentare-
mos na tabela 2.

Os docentes (n = 10) destacam os elementos 
corporais como Fundamentos Gerais (A). Ressal-
tamos que a maioria deles apontou nomes de ele-
mentos, tais como rolamentos, estrelas, reversão, 
parada de mãos, mas não necessariamente, como 
fundamentos da modalidade.

Apenas um dos docentes revelou a preocu-
pação em apresentar a lógica dos elementos aos 
alunos, para que eles compreendessem as sutilezas 
corporais da modalidade. Defendemos essa ideia, 
pois, ao entender os fundamentos, o aluno pode 
refletir melhor sobre os elementos que compõem 
as diferentes modalidades. Propostas como as de 
Leguet (1987), Russel e Kinsman (1986) e da pró-
pria Federação Internacional de Ginástica (RUS-
SEL, 2010) podem dar suporte ao docente para 
ampliar sua visão de ginástica. 



58

Percebemos neste ponto a preocupação dos 
docentes em suprir a carência dos alunos quanto 
aos conhecimentos básicos que deveriam ter sido 
ensinados na escola, tanto no que diz respeito ao 
desenvolvimento motor de forma geral, quanto 
aos movimentos específicos da ginástica.

Barbosa (1999) já nos alertava para este proble-
ma apontando que as disciplinas de ginástica em 
cursos superiores focavam a dimensão técnica do 
ensino, aprofundando pouco no quesito crítico e 
criativo do processo.

Figueiredo (2004) pondera que a relação do 
aluno com o saber na formação inicial em Edu-
cação Física se dá pelas experiências anteriores, 
ou até mesmo pela falta delas, o que estimula o 
desejo de vivência desses conteúdos. Além disso, 
afirma que os professores reproduzirão na escola 
suas experiências anteriores à graduação, ou seja, 
os alunos não tiveram experiência com a ginástica, 
tendo contato com a mesma somente em um ou 
dois semestres da graduação (PIZANI et al., 2015), 
o que não garante aproximação suficiente para que 
ele ministre esse conteúdo quando professor.

Quanto ao histórico da modalidade, impor-
tante conteúdo destacado no trabalho de Figuei-
redo e Hunger (2010): dez docentes apresentam 
em suas aulas as relações entre a história da gi-
nástica e a área da Educação Física, os métodos 
ginásticos, a consolidação da modalidade especí-
fica (geralmente ginástica artística ou rítmica) e 

também ilustram tudo isso com filmes e/ou arti-
gos dos ícones da modalidade (Nádia Comaneci, 
por exemplo).

Apenas três docentes ressaltaram a importância 
de os alunos compreenderem o núcleo primordial 
da ginástica e sua relação com a estética e a apre-
sentação. Bezerra et al. (2014), em revisão sistemá-
tica sobre a ginástica na formação inicial, revelam 
que os docentes têm dificuldade em avançar no 
que é trazido pelos alunos da formação básica; as-
sim, os conhecimentos técnicos, mecânicos com o 
enfoque competitivo (de posse dos docentes), são 
apenas repassados, e não discutidos nem amplia-
dos na formação incial.

Apenas cinco docentes preocupam-se em apre-
sentar a arbitragem para seus alunos. É importante 
destacar que quatro deles também recebem alunos 
do bacharelado e, portanto, dizem que, por esse 
motivo, é fundamental que compreendam a regra. 
A nosso ver, esse assunto não interessa apenas aos 
futuros bacharéis, mas a todos: ao conhecer sobre 
a regra da modalidade, melhor julgamos e critica-
mos a mesma. 

Os aspectos pedagógicos (n = 7) dizem respei-
to à compreensão de educativos e ajuda manual e 
segurança. Essas questões perpassam, também, a 
superação do aluno na própria aula da Universida-
de e o ganho de confiança para trabalhar na área.

Para os docentes D10 e D13, é preciso ter cla-
reza de que o aluno deve aprender o processo 

A. Fundamentos 
Gerais

- elementos corporais: D2; D4; D5; D6; D7; D9; D10; D12; 
D13; D14 
- história: D1; D2; D4; D5; D6; D7; D10; D11; D13; D14
- arbitragem: D4; D5; D6; D7; D10
- aspectos pedagógicos: D4; D5; D6; D7; D10; D12; D13
- materiais/aparelhos: D4; D5; D7
- descrição de exercícios: D1; D3; D6; D13

B. Discussão de 
preconceitos

D2; D4; D5; D6; D7; D11

C. Tendências gerais D1; D6; D7

Tabela 2 – Conteúdos apontados como pertinentes, a serem trabalhados na Universidade no curso de 
Licenciatura. Fonte: Dados da pesquisa.
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pedagógico para saber ensinar e transmitir esse 
conhecimento aos seus futuros alunos e não so-
mente executá-lo. Na literatura, a pertinência des-
se trabalho manual vive um paradoxo. Ao mesmo 
tempo que encontramos estudos que defendem tal 
prática (GERLING, 1998), outros salientam que, 
na iniciação, esse trabalho não deve ser enfatizado 
(RUSSEL, 2010).

Figueiredo (2004) afirma que a relação com 
o saber na formação inicial em Educação Física 
perpassa as experiências sociocorporais, enfa-
tizando que, para os acadêmicos, o saber-fazer 
torna-se imprescindível para o conhecimento 
e o posterior ensino da área na educação bá-
sica. Parece-nos que com os docentes essa re-
lação se estabelece da mesma forma, sendo a 
dimensão técnica supervalorizada no processo 
de ensino-aprendizagem.

Shiavon e Nista-Piccolo (2007) apontam a falta 
de conhecimento específico das modalidades gím-
nicas por parte dos professores, a dificuldade em 
estabelecer um método de trabalho e estratégias 
de ensino adequadas e, principalmente, a falta de 
estrutura material nas escolas como as causas para 
a ginástica não ser ensinada na educação básica. 
Ou seja, para romper com o ciclo vicioso da ginás-
tica, referido por Barbosa-Rinaldi e Souza (2003), 
é necessário trabalhar tanto com as experiências 
do saber-fazer conforme imaginam os discentes, 
quanto com as dimensões pedagógicas e críticas 
do conteúdo, como deveriam fazer os docentes, 
ampliando as possibilidades de formação do pro-
fessor crítico-reflexivo.

Os aspectos voltados aos materiais e aparelhos 
são citados por três docentes, sendo que dois deles 
apresentam a importância de “quebrar” a ideia de 
que só podemos praticar a ginástica se tivermos os 
aparelhos tradicionais. Os docentes D4 e D12 são 
os únicos que deixam clara a discussão sobre ma-
teriais aplicáveis, adaptáveis ou construídos para 
o ambiente da escola. Os demais se preocupam 
em apresentar os materiais para que os alunos 
identifiquem e compreendam as características 
básicas dos mesmos, mas não transcendem aos 
materiais oficiais.

O que não podemos tolerar são ações influen-
ciadas pelos materiais, como a esclarecida pelo do-
cente D1:

[…] no específico, de implementos de materiais, 
aí, sim, é que a diferença é gritante, principalmen-
te na ginástica artística, porque há uma diferença 
na ginástica para homens e mulheres, em termos 
de aparelhos, em termos de postura, em termos 
de posição; então há, como eu trabalho com uma 
professora, com uma mulher, então a gente acaba, 
em determinado momento, dividindo as turmas: 
eu fico com os meninos, ela fica com as meninas, 
no sentido de utilização de aparelhos. 

Observamos que os alunos não têm acesso a 
todo o conhecimento, e o docente impõe, na divi-
são conforme os sexos, o acesso a determinados 
conhecimentos da área. 

Aprender a descrever os exercícios físicos é o 
foco dos conteúdos para quatro docentes, e eles 
ressaltam a importância de os discentes identifica-
rem o posicionamento dos segmentos corporais, a 
musculatura que está sendo trabalhada e as articu-
lações envolvidas, e que essa tarefa faz com que o 
discente aprenda a reconhecer posições corporais e 
terminologias da área.

Esse item corrobora diretamente um dos pro-
blemas enfrentados pelos docentes quanto à Dis-
cussão de Preconceitos (B) que os alunos têm sobre 
a ginástica quando ingressam na Universidade (n 
= 6). Num primeiro momento, são responsabilida-
des do docente mostrar que a ginástica é possível 
e apropriada a todos e aproximar os alunos em 
relação à área.

Os discursos veiculados na mídia também de-
vem ser trabalhados em sala de aula, bem como as 

[…] questões fisiológicas que envolvem a ginás-
tica, principalmente os mitos, a questão da estatu-
ra; então, ele conhecer isso, os artigos, o que ele 
deve ler, quando vem “olha, minha filha quer fazer 
ginástica, mas eu acho que a ginástica vai deixar 
ela baixinha, né, vai prejudicar o crescimento dela, 
e aí, o que eu faço?”. Então ele tem que tá prepa-
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rado pra isso, pra saber o que significa maturação 
biológica. (D7).

Aqui destacamos os estudos de Paiva (2001) 
e Ferreira Filho, Nunomura e Tsukamoto (2006), 
que mostram dados científicos da incompatibili-
dade dessa ideia. Ideias como a de que todo gi-
nasta deve ser magro, com a busca pela definição 
muscular e pelo emagrecimento ou diminuição do 
percentual de gordura corporal, podem suscitar dis-
cussão sobre o poder midiático quanto à imagem 
corporal de atletas (LAVALLE & ROBINSON, 
2007; JEMMI et al., 2011) e levar a discussões in-
teressantes como de casos de bulimia e anorexia 
na ginástica (JEMMI et al., 2011; BORTOLETO, 
BELLOTTO & COSTA, 2007). 

Os trabalhos sobre as separações sexistas nas 
modalidades ginásticas também são discutidos em 
estudos como o de Antunes, Reis e Santos (2007). 
Salientamos aqui, inclusive, que um dos professo-
res citados não sabia que a Ginástica Rítmica já 
possui a participação de homem (com formato 
diferenciado) e, inclusive, há mais de dez anos se 
realiza campeonato mundial na modalidade.   

Vale ressaltar que encontramos certo como-
dismo no docente D9 em relação à discussão de 
preconceito na área. Ele argumentou que procura 
disfarçar termos da ginástica, pois os mesmos es-
tão imbricados de preconceitos. Nosso ponto de 
vista é o de que, ao invés de disfarçar, o docente 
pode argumentar, discutir e, justamente, mudar 
concepções impostas pela cultura e que se equivo-
cam, entre as teorias da área.

Três docentes apresentam nas disciplinas o que 
eles consideram as Tendências Gerais (C) da ginás-
tica. O foco é voltado para os métodos de treina-
mento, a relação entre tecnologias e treinamento, 
as mudanças ocorridas em campeonatos mundiais 
e pan-americanos e, por fim, as novidades de aulas 
em academia. 

Conclusão 
Podemos perceber, por meio das pesquisas 

com as quais dialogamos neste texto, que os pro-
blemas relativos à legitimidade da ginástica na 

escola ou no ensino superior perpassam as ques-
tões de currículo, atuação profissional, políticas 
públicas educacionais, entre outras. No que diz 
respeito a esta pesquisa, notamos que dois pro-
blemas são eminentes: a dificuldade dos profes-
sores dos cursos de graduação em trabalhar com 
alunos que não tiveram experiências anteriores 
em ginástica; e a dificuldade de elencar conteú-
dos e práticas que subsidiem a formação ampla, 
que deem conta de preparar o professor para 
atuar na escola, rompendo com o ciclo citado no 
início deste texto.

Em nossa pesquisa afirmamos que os alunos 
possuem pouco conhecimento relacionado à ginás-
tica quando chegam à universidade; e mais: que 
este advém da mídia, das academias ou do circo. 
Muitas vezes permeados de preconceitos no que 
diz respeito tanto à prática quanto aos sujeitos da 
ginástica. Os sujeitos desta pesquisa elencam como 
conhecimentos necessários a serem trabalhados no 
ensino superior aspectos relacionados à função da 
ginástica – transformação da vida, formação de 
personalidade e melhora do acervo motor; a cons-
trução do conhecimento gímnico e os conteúdos 
da área –, fundamentos gerais, discussão de pre-
conceitos e tendências gerais, tais como métodos 
de treinamento, campeonatos mundiais e novida-
des das aulas de academia. 

Em continuidade, percebemos que os docentes 
muitas vezes ministram suas disciplinas pautados 
numa dimensão técnica que é importante, mas 
não única, na formação profissional, sendo poucos 
aqueles que compreendem a necessidade de incluir 
os alunos na dimensão pedagógica da ginástica, 
discutindo com eles as possibilidades de aplicação, 
os mitos, preconceitos, medos que envolvem o sa-
ber ginástico.

A universidade é local de conhecimento contex-
tualizado (ensino, pesquisa e extensão) e ampliado, 
aprofundando as discussões para além dos conhe-
cimentos básicos que deveriam ser discutidos na 
escola. As aulas de ginástica nas Universidades 
devem propiciar a valorização da iniciativa e da 
autonomia, da criatividade e da invenção, a ação 
em relação ao discurso e a apropriação do saber 
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em relação à sua transmissão, sem perder a sua 
especificidade: ensinar a ginástica.

Notas
1  Projeto desenvolvido com apoio do Conselho Na-

cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq). Processo número: 472119/20141.

2  Dos 165 cursos de Educação Física – Licenciatura 
de São Paulo, 158 estão em funcionamento, e 54 
estão presentes em Universidades; destes, alguns 
pertencem à mesma universidade, o que fez com 
que chegássemos a 29 cursos.

3  Entrevistas realizadas respeitando as diretri-
zes do Comitê de Ética em Pesquisa da Escola 
de Educação Física e Esporte da Universidade 
de São Paulo, aprovadas sob o registro CAAE: 
01904112.1.0000.5391.
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